
ALEM BUS MONTANHAS AZUIS... 
A g n e l o M o r a t o 

— 1 
De há muito devíamos sòlver velho compromisso de con-

fraternização. 
Prometemos a diversos confrades de diversas cidades dc 

Sul e Oeste do Estado de Minas de visitá-los, afim de que nos 
estreitássemos mais pela fraternidade. 

Depois de adiada diversas vezes essa viagem, resolvemos 
provocar, afinal, a oportunidade de nos fazer credor da con-
fiança daqueles que já não acreditavam mais em nossas pro. 
messas e nas desculpas de sempre. 

E sentindo, agora, apezar de estarmos 'sempre absorvidos 
por inúmeras obrigações e reclamos da chaminé de nosso fo-
gão, o convite dêste estio, resolvemos empreender essas visitas 
de confraternização. 

E o estio nos favoreceu, pois do contrário seria impossível 
realizar nosso intento. Sim, porque na época das chuvas éra-
nos dificílimo levar de vencida as distâncias por entre as mon-
tanhas e vales de Minas Gerais, dado a precaridade das vias de 
comunicação, na maioria, estradas de rodagem. 

E tendo ainda o oferecimento de bons amigos, que nos 
confiaram para essa excursão uin «jeep» «LAND-ROVER» 951, 
programamos finalmente, o tinerário para ir sentir, no conví-
vio de confrades de, cidades distantes, a geografia de nosso co-

"ração pelos pontos de referência ideal que nos irmana. 
Dia 30 de abril, saimos de Franca. 12 horas. Nosso desti-

no seria Cássia — Via Capetinga. E Cássia — A TERRA DA CO-
LINA ILUMINADA —nos recebeu às 14 e 30 horas, desse mes-
mo dia. Daí teríamos qne alcançar Passos, Piumhy, Pains, For-
miga, Boa Esperança, Três Pontas, Varginha e Três Corações. 

Nossa Caravana de Confraternização foi integrada pelo 
companheiro Mario Nalini — atual Presidente do C. E. «Espe-
rança e Fé» de nossa cidade e do juventino Alfredo Ribeiro 
(TITO) que iria representar, nessas visitas, A Mocidade Espíri-
ta de Franca. 

Em Cássia, entramos em contato com o Major Deoclecia-
no de Oliveira, total partidário do Espiritismo de Vivos, movi-
mentado em boa hora pelo querido Prof. Leopoldo Machado. 
Dr. Setímio Salerno-pai de nossa formação intelectual nos re-
cebe alegre. No entanto, é pessimista quanto ao movimento 
espírita em sua terra natal! Antônio Arcelo e Benevides Gar-
cia Roque também demonstram suas dúvidas e reservas, sòbre 
o sucesso de nossa visita aos companheiros... 

Mas o Espiritismo não é a obra dos homens. «Caminha-
rá com os homens, sem os homens e, apezar, dos homens» , con-
forme sentenciou Kardec. 

"" ' * • • • ' • " • ' ' 
* 

A noite, o Centro Espírita Çassiense, amplo e bem cons-
truído, com seu salão bem iluminado, tornou-se pequeno para 
comportar numerosa assistência. O entusiasmo de da. Geralda 
Oliveira, presidente da entidade visitada e, também, de da. Lí 
gia Alonso, tirou-nos de qualquér dúvida. 

Major Deocleciano encarece a necessidade da criação da 
.Mocidade Espírita de Cássia. Mario Nalini fala doscompromis-
sos dos jovens na hora atual. Tito dá o apôio da «Mocidade 
Escrita de Franca» àquele núcleo de moços entusiastas. Por 
fim| dirigimo-nos aos espíritas dessa terra, pedindo-lhes aten-
çãò para seus deveres em face do movimento que, dia a dia, se 
torna mais consistente na mentalidade dos jovens. 

E feito o apelo aos mocos, afim de que colaborarem co-
nosco na empreitada de libertação em que se empenha a Dou-
trina Consoladora. O primeiro a assinar o compromisso for-
mal é o jovem Roberto Salerno-inteligencia promissora de Cás-
sia e apaixonado das letras. Sucedem-se diversos moços no 
gesto expontâneo desse beletrista. Finalmente, nós que achá-
vamos que com apenas 5 moços ficaria fundada a Mocidade de 
nossa terra, temos a alegria de constatar que 19 jovens não ti-
veram dúvida em se compromissarem para levarem avante êsse 
trabalho. -

Por nossa sugestão, o nome escolhido para essa mocidade 
ficou sendo MOCIDADE ESPIRITA «MARIQUINHA DIAS» 
em homenagem a distinta da. Maria Dias - um anjo que há pou-
co desencarnou e a quem, o Espiritismo em Cássia deve muito. 

Desde o seu exemplo até as bases morais que sempre sou-
be emprestar-lhe, tivemos nessa criatura a abnegação dos re-
signados. Ainda, a êsse, baluarte da Doutrina nessa cidade, de-
ve-se magnifico patrimônio, onde dentro em pouco será cons-
truído um Albergue Noturno, ou uma Escola de Alfabetização. 
Somos favoráveis para que se edifique a escola sob a influên-
cia sadia do Evangelho do Senhor! 

Terminou a reunião com a fala de estímulo do compa 
nheiro Antônio Arcelo, sempre denodado e cioso de seus deve-
res junto da Doutrina. 

No dia seguinte, em frente ao tradicional Hotel Cassiênse. 
hoje de propriedade de Da. Elisa Arcelo Maalem e seus filhos, 
batemos algumas chapas e despedimo-nos da turma carinhosa e 
fraterna... Tomamos o rumo de Passos. Era a magnifica ma-
nhã de 1 de maio de 1951, data do trabalho e de lembrança ao 
vulto de Eurípedes Barsanulfo. 
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As Curas da Medicina e as Curas do Espiritismo 
( E s t u d o c o m p a r a t i v o e m a r t i g o s s e g u i d o s ) 

i â ^ j E U S diaB Bio marcas DO caminho evolutivo. Nfio se 
esqueça de que compactas assembleias de companhei 

ros encarnados e desencarnados conhecem-lhe a persona-
lidade e seguem-lhe a trajetória pelos Binais que você está 
fazendo". 

André Luiz 
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TRATAMENTO DA 
OBSESSÃO 

A Medicina desconhece a 
obsessão, no sentido de per-
turbação proporcionada por 
espiritoB (obsesores), de tal 
modo que o tratamento em-
pregado visa unicamente o 
mai material. Se por veze6 
emprega métodos psíquicos, 
com sugestão, psicanálise, etc, 
não visa com isso nenhuma 
ação espiritual. A não ser al-
guns casos especificados, co-
mo a sffiles nervosa, pertur-
bações de fundo infeccioso e 
tóxico, o tratamento preconi-
sado até bó p o u c o tempo, 
quase nenhum efeito surgia. 

É licito registrar aqui o 
tratamento pela convulsotera-
pia (choques) que, na verda-
de, tem apresentado efeitos 
surpreendentes, quando apli-
cados era boa oportunidade e 
convenientemente. 

Além das nossas experiên-
cias e observações no tempo 
de estudante e no exercício 
quotidiano da'Medicina, ocu-
pamos o lugar de médico da 
Casa de Saúde «Allan Kar-
dec», há cerca de 19 anos. 
Na qualidade de médico 
>raticante ao Espiritismo por 
largos anos, acreditamos po-
der apresentar uma longa ex 
periéneia e numerosas obser-
vações n» assunto. Encon-
trando sempre no Espiritismo 
uma fonte de verdades e uma 
doutrina de moral por exce-
lência, verdadeira bússola 
upaz de guiar o homem, com 

s e gu r a n ç a no mar da vida 
nem por isso aehnmoB ser 
despresivel a contribuição de 
ou'ros s e t o r e s da ciência, 
multas vezes preciosos. Achar 
que a ciência médica, que re-
presenta o esffirço e conquis-
ta de sábios e trabalhadores 
e m i n e n t e s e de valor, nüo 
apresenta subsidio útil é des-
cambar para o fanatismo. O 
bom curador espirita é aque-
le que age com discernimen-
to e sem fanatismo, recorren-
do a tõdas as fontes precio-
sas de auxilio. 

Já dissemos que no nosso 
estado atual de evolução não 
podemos prescindir dos re-
cursos materiais no tratamen-
to das enfermidades e, se o 
tratamento empregado exclu-
sivamente por Jesus consti-
tuía de meios espirituais, os 
meios verdadeiros de curas, 
estamos muito longe ainda de 
alcançar esta g r a n d e coo 
quista. 

As nossas observações têm-
nos provado que a terapêu-
tica pelo choque tenL curado 
numerosos casos de verda-
deira l o u c u r a e até de ob 
sessões. 

Se a obsessfto é provocada 
por açSo de espíritos inferlo 
res, como podemos alcançar 
a sua cura por um melo ma-

terial, qual seja a convulsão? 
Eis al uma pergunta que 

por muito lümpo nos preocu-
pou bastante 

É a obsessão uma doença 
de fundo moral, envolvendo 
muitas vezes problemas que 
entram em jôgo, verdugo e 
vitima, enfeixados no quadro 
da responsabilidade e da jus-
tiça. 

É certo que muitos casos 
de obsessão nflo resultam da 
ação d i r e t a de um ou mais 
vingadores espirituais e o tra-
tamento médico ou espirita 
não curam todos os casos. 

Como agiria o eboque no 
caso de uma obsessão;1 

Dir-se ia que no momento 
da convulsão do enfêrmo o 
entidade perseguidora rece-
beria uma sensaçfio intolerá-
vel, ao ponto de se sentir for-
çada a recuar, aiastando-Be 
da vítima? 

Encarado sob êste p o n t o 
de vista, seria admitir duas 
opiniões exlranlias.. que não 
parecera corresponder ás ex-
plicações da razão e dos fa 
tos. É o mesmo que dizer 
que bé entre vitima e algõs 
uma ligação tão Íntima, ao 
ponto de quase formar uma 
única individualidade, de tal 
forma que o que se passa no 
obsediado repercute no ob-
sessor; o que não está abso 
iutamente provado o não pa 
recec o r r e s p o n d e r áreaii 
dade. 

Por outro lado. teríamos de 
admitir que os sofrimentos fí-
sicos proporcionados ao ob-
sediado repercutiriam no per-
seguidor, sendo salutares 
cura. Então, t e r í a m o s que 
voltar ao passado, e repetir 
os processos desumanos cm 
pregados contra os loucos, 
u ç o u t a n d o - o s e maltratan-
do-os. 

Foi êste meio empregado 
antigamente e ainda hoje há 
quem os recomende, na con-
vicção de que facilita a reti-
rada do «espirito que encar-

ma predominante é o acesso 
convulsivo, como na epilepsia. 

A explicação que encontrá-
vamos razoável e que sempre 
nos vinha á mente é a se-
guinte: nas desordens men-
tais físicas ou mprais há co-
mo que um desentrosamento 
entre o perispirito e os cen-
tros de ligação do s i s t e m a 
nervoso, conjugação que po-
de chegar ou ajustar por meio 
de um abalo. É esta mesma 
explicação que vamos encon-
trar em André Luis, apenas 
com o denominação de «cen-
tros vitais». Um abalo mo-
ral ou grande susto podem 
proporcionara loucura, assim 
como podem curar uma per-
turbação mental. São comuns 
os casos de loucura por oca-
sião das guerras e nos bom-
bardeios das cidades. Os es-
petáculos horríveis e pavoro-
sos podem ocasionar e curar 
perturbações mentais, confor-
me naB cenas de enforcamen-
tos. 

É conhecido o caso daque-
la senhora que foi conduzida 
a asBisiir o quadro horroroso 
de um guilhotinado e resta-
beleceu-se de sua loucura. 

N&o estariam no mesmo ca-
so os loucos que se restabe-
lecem após uma queda, com 
um grande golpe na cabeça? 
Os casos curados sejam por 
quais meios forem, natural-
mente que o enfêrmo alcan-
çou o seu merecimento por 
uma razão justa, uma vez que 
a moléstia é uma condição 
da enferioridade do espirito 
e está no seu merecimento. 

Com o que licou estabele-
cido, demonstrado ficou que 
o tratamento lógico da obseB-
são resulta da aquislç&o de 
conhecimentos sensatos, nflo 
se restringindo o agente a um 
campo único de atividades, 
sabendo escolher os recursos 
mais e f i c i e n t e s e em boa 
oportunidade. No p r ó x i m o 
artigo daremos por rematada 
esta série de artigos com 

liou»,ou do .diabo no cor o " ^ 
Lembremos ainda que há ca- a a s 0 l l 8 e B 8 í i e 8 -
sos de obsessão, cujo sinto-1 T. NOVEURO 

Deputado Br. Vicente de Paula Lia 
A F u n d a ç ã o «Educandário 

Pestalozzi» recebeu a quantia 
de Cr.$ 10.000,00, como auxílio 
do Tesouro Estadual trabalho 
que íol do ilustre deputado 
francano, Dr. Vicente de Paula 
lima. 

O Dr. Vicente de Paula Li-
ma foi o deputado, eleito do 
município de Franca, o que 
prova o seu valor, e a confian-
ça que nele deposita o povo. 
Aliás, o Dr. Vicente conseguiu 
auxilio a inúmeras obras de 
Assistência Social, recreativas e 

esportivas locais e visinhas, nu-
ma demonstração patente do 
seu zêlo e interêsse reais pe'a 
causa do povo, reclamando, por 
isso, a preferência e a dedica-
ção gerais. 

De nossa parte, registramos 
com gôsto a nossa gratidão e 
reconhecimento pelo gesto bon-
doso e amigo do ilustre depu-
tado, fazendo votos para que 
seja sempre conservado em seu 
posto, de onde tem prestado 
valiosos se rv iços e prestado 
muitos benefícios. 
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O que foi a IV Concentração de Mocidades Espíritas do Brasil 
Central do Estado de São Paulo 

Confo rme es tava a m p l a m e n t e 
anunciado, realizou-se de 22 a 25 de 
Warço p. findo, n a cidade de Arara-
quára, Estado de São Paulo, a IV 
Concentração d e Mocidades Espíri-
t a s do Brasil Cent ra l e Estado de 
São Paulo. 

Trá ta-se de um movimento ja t ra-
dicional no in ter ior do nosso Estado, 
o qual foi sempre prest igiado por 
algumas Mocidades Espir i tas do Es-
tado de Minas Gerais , no tadamente 
do Tr iângulo Mineiro. A pr imeira 
Concentração real izou-se em Barre-
tos, a segunda e m Ribeirão Preto, a 
tercei ra e m Franca e a quar ta em 
Araraquara , portanto, e m zonas bera 
dis tantes u m a da outra , espalhando, 
d e s t a r t e , me lho rmen te os seus be-
nefícios. 

Fizeram-se represen ta r na IV Con-
centração, oficialmente, a t ravez de 
credenciais escritas, dezenove Moci-
dades do S. Pau lo e Minas Gerais, 
sem se l evar em conta as represen-
tações sem credencias . 

A instalação d o cer tame deu-se no 
dia 22 de Março, na sede do alber-
gue d a »Sociedade Bénf icente Obrei-
ros do Bem t e n d o s ido consti tuída 
a seguinte mesa provisór ia : 

P r e s i d e n t e : Apolo Oliva Filho, S. 
Paulo; —Vice P re s iden t e : Dr. José 
Mellim, Ribeirão P r e t o ; — S e c r e t á r i a 
G e r a l : Orlando A. Toledo, Araraqua-
r a; — Sec re t á r io : Alt ivo Ferreira , 
Bar re tes ; — Secre tá r io : Alcides Hor-
t ênc io : Mogi Mirim: 

Coube a essa mesa provisória s u b : 
meter à discussão e aprovação o an-
te-proje to do Regulamento Geral das 
f u t u r a s Concent rações de Mocidades 
Espíri tas do Brasi l Cent ra l e Estado 
de S ã o Paulo . 

Na t a rde do d ia 22, realizou-se a 
reunião para a le i tu ra de teses e 
troca de ideias sôbre o tema « O 
Espir i t ismo nos seus t r ê s aspectos; no 
dia imediato, os deba tes giraram em 
tõrno do assunto » O jovem espirita 
e a moral esp i r i ta» . Ambos os tor-
neios evangélico-doutr inários foram 
bastante concorr idos e acalorados os 
debates, devendo-se ressa l tar a uni-
dade de pensamentos expendidos 
pelos moços nos seus t rabalhos es-
critos ou orais. 

Na noite do d ia 23, a t r ibuna da 
I I I S e m a n a Espir i ta d e Ara raquara 
(que então se realizava) foi ocupada 
pelos r ep resen tan tes da IV Concen-
tração de Mocidades, usando da pa-
l a v r a : Luiz Fe r re i r a Bras i l (Stíroca-
ba), Altivo Fer re i ra (Barretos) e Apo-
io Oliva Fi lho (São Paulo), Era tô-j 
das as noites, depois d a s reuniões d a 
I I I Semana espír i ta d e Araraquara, ; 
as quais fo ram real izadas no Teatro; 
Municipal local, houve recepção açsj 
part icipantes d a IV Concentração 
de Mocidades na sede de Mocidades; 

Araraquara . No dia 25, pela manhã , 
realizou-se u m passeio campes t re c m 
:háoara si tuada nas proximidades d a 
cidade. 

Aprovado o regulamento Gera l 
das fu tu r a s Concentrações, foi fe i ta 
a eleição, em escrutínio secreto, d o s 
membros do Conselho Dire tor da V 
Concentração de Mocidades Espíri-
tas d o Brasil Cen t r a l e Estado de 
São Paulo, a real laar-se no ano vin-
douro, na c idade de Mogi-Mirim, a 
qual acusou o seguinte resu l tado : 

P re s iden t e : Apolo Oliva Filho, S. 
Paulo; Vice P r e s i d e n t e : A l t i v o 
Ferre i ra , B a r r c t o s; — Tesoureiro: 
Dr. Agnelo Moral to, Franca; — Mem-
bros : Alcides I lortêncio, Mogi Mirim 
e Emmanue l M. Chaves, Uberaba, 
(Minas) . 

O Regulamento s e r á dent ro e m 

breve impresso e, poster iormente , 
dis t r ibuído às ent idades part icipan-
tes da IV Concentraço, bem como 
às demais Mocidades Espíri tas dos 
Estados por ela abrangidos, a saber. 
São Paulo, Mato Grosso, Goiás e 
Minas Gerais . * 

Do Regulamento Geral constam 
as no rmas pelas quais se rão pauta-
das as f u t u r a s Concentrações de Mo-
cidades Espír i tas do Brasil Cent ra l e 
Est . de S. Paulo, que, praza a Deuis 
possam ser muit íssimo produtivas, 
prenhe de belas belas realizações e 
subl imes ens inamentos como a que 
foi realizada no hospitaleiro seio da 
família espír i ta d e Araraquara . 

(a) Apolo Oliva Filho 
Presidente da IV Concentração dc 

" l i m a i t retorna do circulo carnal trai 
consigo dificuldades enormes" 

POR AMOR 
« Cegou-lhes os o lhos e endu receu -

lhes o coração, a l im de que nSo v e -
jam com os olhos e compreendam 
no coração c se conver tam é eu os 
cure • . — J O Ã O , 12:40. 

Os planos mais humildes da 
Natureza revelam a Provi-
dencia Divina, e m soberana 
expressão de desvêlo e amor. 

Os lirios não tecem, as 
aves nilo guardam provisões 
e mistertiosa fôrça lornece-
ihes o nescessário . 

A observação sôbre a vida 
dos animais demonstra os ex -
tremos de ternura com que p 
Pai ve la pela Criaçüo desde 
o principio: aqui, uma asa; 
acolá, um dente a mais; ali, 
d e s c o n h e c i d o poder de 
defesa. 

Atirma se a grande revela-
ção de amor em tudo. 

No entanto, quando o Pai 
convoca o s fi lhos à coopera 
çíio nas suas obras, e i s que 
muita vez se salientem os in-
gratos, que convertem os fa-
vores recebidos, nfto em de-
veres nobres e construtivos, 
mas em novas exigências; en-
tão, faz-se preciso que o co -
ração se lhes endureça cada 

fora do 

frimento na restauração indis-
pensável das leis eternas d e s 
se mesmo amor divino. Quan-
do nada enxergam além dos 
aspectos matérias da paisa-
g e m transitória, s o b r e v e m , 
idopinadamente, a luta de 
puradora. 

É quando Jesus chega e 
opera a cura. 

SA então torna o ingrato à 
compreensão da Magnanimi-
dade Divina. 

O amor equilibra, a dor res-
taura. É por isso que ouvi-
mos muitas vezes: Nunca te-
ria acreditado em Deus s e 
n&o houvesse sofrido. 

(do livro «Caminho, Verdade e Vi-
da», de Emmanuel) . 

L E I T O R A M I G O , o EDUCAN-
DÁRIO «EURÍPEDES» precisa 
do teu óbulo para realizar seu; 
programa de educação e assis-í 
tência a crianças órfãs e desam-
paradas. AJUDA-O que o céu 
te a judará! Campinas, Est. São 
Paulo, rua Irmã Serafina, 674/ 
Caixa Postal, 687. 

Néio Lucio é u m espírito que, de 
tempos a esta" par te , vem transmi-
tindo in teressantes mensagens me-
diúnicas a t ravés da prodigiosa psi-
cografia de Chiço Xavier, o humilde 
servidor espir i ta de Pedro Leopoldo. 
Estado de Minas. Cederemos o nos-
so espaço de hoje a uma d e s s a s 
mensagens, recebida e m sessão pú-
blica do Centro Espiri ta Luiz Gon-
zaga, daquela localidade mineira, em 
fins do ano passado : 

«Imaginem vocês a vida fisica co-
m o uma vanguarda compacta de lu-
ta, em linhas enormes de soldados, 
que orçam por dois biliões d e ele-
mentos individuais. Nessa f ren te , o 
atri to é uma corrida ao premio que 
nomeamos por «evolução», «reden-
ção» ou «sublimação». 

O trabalho do espíri to, s e m p r e 
mais fácil de ser realizado n o setor 
da experiencia, dent ro d a s condições 
de encarnado, ê uma concorrência de 
aspecto gigantesco à conquista de 
valores imperecíveis para a a l m a 
eterna. E as e s fe ras imediatas, mais 
próximas à m e n t e do homem, neste 
caso, representam simbolicante a re-
taguarda de abas tec imento e de luz. 

Cada desencarnação é ò regresso 
de u m lutador, mas qual ocorre nas 
batalhas, que vocês conhecem aí, 
número dos desa jus t ados e dos lou-
cos atinge esmagadora porcentagem 
sobre a quota reduzida dos heróis. 

Habitualmente, na Terra , quem 
volta do combate é candidato infalí-
vel ao hospital, onde a tende as mul-
tidões e às chagas, por t empo inde-
finido. 

Q u e m re torna do circulo carnal 
igualmente traz consigo dificuldades 
enormes . Quase sempre, a m e n t e que 
t ransi tou nos caminhos t e r r e s t r e s 
volta para o «nosso lado» ma i s 
menos presa a entes a m a d o s que 
permanecem à distância, a sentimen-
tos inconfessáveis, a objet ivos infe-
riores, respirando en t r e desi lusões 
intraduzíveis, desacertos numerosoc, 
doenças convert idas e m vicios do 
pensamento , caprichos menos cons-
t rut ivos per turbações d a .visão inter-

i i u t i u ( i u H b OTirtiirT_T vez mais, porque, 
Mde"da*Mocidwíe"EspíritT^dé;!equilíbrio, encontrarão o so-

A s s i n e m a «A N O V A 
E R A » , j o r n a l d© m a i o r 
t i r a g e m ©m F r a n c a 

na, compromissos pesados com de: : 
terminados seres, inhtbições que s t . V 
tornara m sistemáticas, cristalizações 
do raciocínio que se f izeram C o n t u , 
mazes, opiniões endurec idas n o tet&fs 
po, preconceitos t r ans fo rmados 
impedimentos ao verdadeiro progres- « 
s o , t emores infundados, medo das re- -; 
novações benéficas, dificuldades i 
compreensão rápida, defe i tos da ob-, 
servaçâo, mágoas q u e atormentai: 
incessantemente e u m sem número , 
de alterações intimas que nos d â o í | | 
idéia de reencontrar , nos recem-che-
gados da Te r ra , verdadeira legião de £ 

soldados en fe rmos» , exigindo-nos 
amparo, car inho e medicação. 

E os milhões de cr iaturas e m se- ^ 
melhante es tado menta l reclamara 
providencias energicas nos setores 
da assistência, da reeducação e da J 
reencarnação, como, por enquanto, 
não podem vocês avaliar. 

Até q u e en tesouremos e m nós mes-
mos a «conciencia sub l imada» , que ••., 
vocês no mundo des ignam por «san- ; 
tificação», hé muita« e mui tas léguas 
que andar ; nos domínios do trabalho 
e da experiencia. Po r mais sacrifici-
al e movimentada q u e seja a nos-
sa vida n o corpo, se rea lmente acor-
damos para a verdade, afeiçoemo-
nos à posição do legionário da boa 
vontade, es tudando e servindo, a ju-
dando a todos e aprimorando-nos. 
quanto possível, porque a a rmadu-
ra de carne se desintegrará, e o 
tempo nos reconduzirá à re taguarda , 
onde se f ixarão e m nossa alma o 
premio, a per turbação ou a derrota, 
q u e houvermos adquir ido para nós 
mesmos» . 

Pela transcrição: IRMÃO SAULO 
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" N A O estrague o seu dia. 
Aprenda, com a Sabedoria Di-
vina, a desculpar infinitamente, 
contribuindo sempre para o In-
finito Bem. 

André Luis 
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V. RODRIGUES 

J íNasceu por volta de 1369, ao 
SÜL da Boémia, de paupérrimos 
habitantes da Vila de Husinetz, 
numa pequenina casa de col-

• mo, ao pé dos bosques de car-
valhos. Mas antés de ent rar a 

"" êste vale de sombras e de mor-
te, foi consultado. 

V r — « O teu mister será êste. Tu 
aceitas?» 

aceitara. Entre os boê-
mios do século XV, não se fa-
d a m distinções no administra-

. tíiento cultural. O menino ti-
nha loucura por livros, livros 
8|htigos em especialidade. En-
trou, pois, para a Universidade 
àe Praga, colou grau como Mes-
t re de Artes, foi inscrito com 
ó título de Magister, na res-

vMei táve l íaculdade e por ensi-
nar com excepcional brilho (no-

i-se bem!), aceitou ordenação 
sacerdote, sendo nomeado 

.eitor da Universidade. Nada 
iais lhe restava fazer, pois, 

que trilhar a senda dos tonsu-
r a d o s que se projetam, em qual-

uér tempo, em qualquér lugar : 
Istentar roupagens esplêndidas, 
isistir a banquetes, fazer discur-
is e desfrutar a estima dos 

ustres colegas. 
* * 

O Destino atirou-o, porém, à 
lapela de Belém, de histórica 
iemòria. Deu aí de banir o la-
m dos oficiciOs. cultuando ao 

rontrário, a língua vernácula do 
ais. 

— Ê que devemos nos .dirigir 
Deüs na língua que enten-

I p e m o s . 
E o pronunciamento daqueles 

~rPáis - Nossos fo i uma declara-
ração de independêcia religiosa. 
ÍDo alto do seu púlpito de car-
' alho ésculpido, principiou a de-
ciar que não via motivos justi-
ficando as contribuições para 
os cofres papais em Roma, t 
centenas de milhas, quando ha-
via tanta pobreza irmã a tão 
poucos passos. Certo dia, afir-
mou que a superestrutura eco-

p nômica da Igreja se afastava 
p l i dos fundamentos simples da re-

V ligião de Cristo. 
-—Muitos membros do clero 

levam vida dissipada, possuem 
propriedades vastas e provêm 
as despezas, arrancando 

, misa do povo. Na sua voraci-
§ dade, tais clérigos ensinam 
• • suas vitimas que as almas dos 

ü • mortos (passam do purgatório 
ao céu, ao tinir das moedas en-
tregues pelos vivos à guisa de 
preço de en t rada . . . Uma turba 
de seres rastejantes que se fa-
zem passar por pastores do re-
banho. !. 

Por êsse tempo encontrou 
os livros de John Wycliffe. dou-
tor de Teologia e m Oxford < 
estabeleceu em difinitivo o seu 
caminho. Êsse ilustre pensador 
era mál visto, passava por he-
rèje. Todavia não deu impor-
tância a esse fato. Pelo contrá-
rio, passou a convidar o clero 
a despojar-se de suas riquezas 
e poder temporal para retor 
nar ao mundo do espírito. Pro-
poz que se consultassem de 
preferência os Evangelhos à pa-
lavra dos sacerdotes, nas ques-
tões. morais. Desejava que 
arrancasse a Bíblia dos seus 
grilhões seculares, que fosse 
traduzida nos linguas dos po-
vos da Terra e distribuída co-
mo dádiva direta do espirito de 
Cristo. 

Os vendilhões do templo, de-
veriam, pois, ser expulsos. 

* * 
AM multidões ouviam-lhe 

palavra. Os Barões do Reino, o. 
Rei e a rainha vieram assentar-
se a seus pés. E quapdo as per-
seguições alimentadas pelo po-
der pontificial, como teria de 
suceder, cairam sôbre sua ca-
beça, voltou aos campos onde 
nascera. 

A espada repugnava-lhe. 
— Que os julgue urn tribu-

nal mais alto ! 
Mas para adoçar o ódio insu-

flado, saiu pelas aldeias bucóli-
cas, agarradas nas bordas dos 
desfiladeiros do Erzgebirge e 
nas culminâncias ásperas de 
Riesengebirge, proferin doa do-
çura da sua linguagem de amor. 
E escrevia. Escancarando a ja-
nela, respirava os perfumes do 
Verão que se adiantava ou o 
sopro das noites que eram sem-
pre frias. À luz da vela ía en-
chendo laudas e laudas. 

— «Os livros dos herejes não 
devem ser queimados, mas li-
dos e examinados, pois de ou-
tro modo como poderemos che-
gar à verdade?» Era S. Paulo 
manifestando-se pela sua mão. 
«Não se pode queimar o pen-
samento humano. As chamas 
não destroem a Verdade. Sem-
pre foi prova de mesquinhês 
desafogar a cólera em objetos 
inanimados e inofensivos » . 

Verberava os cegos dirigen-
tes da Igreja: 

— «Vós adorais os mortos e 
perseguis os vivos!!». 

Era o suficiente. De Roma, 
sem tardança, Alexandre V des-
pede a bula de excomunhão. 
Onde quér que êle estivesse, 
era proibido celebrar missa, ba-
tizar crianças, e n t e r r a r 
mortos — 

Quase todo pais t inha se pos-
to, então, do seu lado. Ele não 
permitiu aquele estado de coi-
sas. Part iu para Constança, foi 
defender os seus pontos de vis-
ta. Atravessou Bernau, Neus-
tadt, Weiden. Bebia vinho na 
companhia dos magistrados e 
comia na companhia do povo. 

— Sou aquele de quem ouvis 
dizer tanto mal. Podeis agora 
julgar se é verdade ou mentira. 

E os camponezes de olhos 
azuis e pele doirada pelo sol da 
montanha, respondiam-lhe chei-
os de confiança: 

— Senhor, voltareis cer tamen-
te coberto de honra, deste Con-
cílio. 

O Imperador não chegara 
Concílio não fora convocado. 

Mas em certa hora que o Se< 
nhor Maire acompanhado pelo 
Senhor Arcebispo vieram convi 
dá-lo para uma reunião em que 
o Papa, mais um grupo íntimo 
de Cardeais tomaria parte, inte-
merato, acetou. Compareceu. 
Foi detido e encarcerado. Ao 
mesmo tempo, um boato fize-
ram que circulasse, mediante o 
qual, para não enfrentar , por 
covardia, o processo, o herói 
fugira na calada da noite num 
carro de bois. Concluindo que 
o ídolo, afora ter os pés de bar-
ro tinha o coração de areia, a 
população desinteressou-se. 

Acorrentado, êle foi levado à 
adega negra e gelada de um 
rnonas^ério, às margens do La-
go Constança. Veio o Inverno, 
um cortejo de dias desgraçados 

noite solitárias. As febres pa> 
lus t res vieram também. Então 
foi chamado a julgamento e 
convidado a defender-se. O pr i -
sioneiro ergueu os olhos enfe-
brecidos do seu leito de feno. 
Chamou a atenção dos reveren-

a dos padres para seu estado e 

pediu que lhe fosse coucedidt 
um advogado. Negaram-se. A 
conversação com alguém sus-
peito de heresia era proibida 
No entretanto, urgia que st 
apressasem: A Justiça deverit 
ser satisfeita, antes que a Morte 
se apoderasse da presa. 

* * 

Comungara as ideias profa-
nas e~heréticas dos livros con-
denados de John Wycliffe. 
v Organizara um movimento pa-

ra subtrair a Universidade à 
influência alemã e convertê-la 
numa instituição tcheca. 

Incitara o povo boêmio con-
tra seus senhores. 

Atiçara a rebelião civil. 
CONDENADO!!! 

Caravana a Jeriquara 

A traição doeu-lhe fundo. 
Não havia uma verdade siquér 
naqueles relatórios. Mas sorriu 
cheio de melancolia. 

No dia seguinte, a Sessão 
Segunda. O Imperador coagido 
fala-lhe: 

= C o m o amigo, quero dar-te 
um conselho. Submete-te ao 
Concilio, reconhece o erro da 
tua doutrina e eu te prometo 
que te porão em liberdade, im-
pôndo-te uma leve p e n i t ê n c i a , 
apenas . . . 

Não disse nada. Todavia lem-
brou certas palavras : 

«Antes sacrificar a vida 
que renegar a Verdade ». 

Um de seus biógrafos è que 
nos conta : 

« Foram falar-ihe no cárcere, 
tentando persuadi-lo a desdizer-

Instavam suplicavam, ame-
açavam. Prometiam-lhe absol-
vição, vastas riquezas, um bis-
pado magnifico, vestes explén-
didas se ao menos consentisse 
ern assinar uma declaração aos 
seus muitos adeptos, reconhe-
cendo os êrros de suas doutrinas 

manifestando a disposição de 
aceitar as retificações. Redigi-
ram várias formas de confissão, 
experimentaram diversos a r ran-
jos de palavras, no esfórço de 
procurar a fórmula menos pe -
nosa para o seu orgulho e sua 
reputação. Êle sorriu, qual um 
pai diante dos tilhos preocupa-
dos e m baralhar e reordenar 
as letras do alfabeto. Era mais 
fácil induzir a verdade a renun-
ciar a si mesma». 

— Perdoa-lhes Pai, porque 
não sabem o que fazem. 

Não estava lutando por expli-
cação técnicas de um texto, 
mas por um grande princípio 
que valia vida de um már t i r : 
A liberdade de culto, a tolerân-
cia religiosa. 

Os homens vivem digna-
mente apenas para que possam 
morrer com dignidade. Não im-
pedirás ninguém de interpretar a 
palavra de Deus à sua maneira. 

Quando levantou-se para ou-
vir a suprema sentença, na r ra 
um estudioso da sua vida, viu 
um grupo de homens separa-
dos dele, não pela distância de 
alguns pasaos, mas por muitos 
séculos, Com efeito, pareciam 
estar vivendo, discutindo e agin-
do num mundo completamente 
outro. 

S ó o 3eu ouvido exterior, 
ouvido de carne, ouviu deles o 
pronunciamento d a sentença. 
Estranhas, ferozes, fantàstica-
mente selvagens palavras: 

— O CORPO DO PECADOR 
SERA DESTRUÍDO. 

No dia 13 deste mês partiu 
,;ara Jeriquára uma carava-
na de espiritas de Franca, 
rfira de tomar parte numa ses-
são comemorativa do passa-
mento de Eurípedes Alves 
Cintra e Gabriel de Souza. 
Foi ainda a mesma integrada 
por confrades de Pedregulho, 
Guapuà, Buritizal e ltuvera-
va, além d e muitos partici-
pantes dos arredores. A reu-
nião iniciou-se às 14 lioras, 
na 6éde do Centro Espirita 
Eurípedes Barsanulo. Abriu-a 
o confrade Jonas Alves Cos-
ta, presidente da relerida enti-
dade, apresentando os c&ra-
neiros. passando u presidên-
cia ao Sni\ J o s é I i u s s o . o 
qual fez uma palestra alusiva 
á data, discorrendo sôbre a 
homenagem que a família es-
pírita de Jeriquara dedicava 
aos dois desencarnados, es-
tendendo-se sôbre a morte e 
imortalidade da alma. Finda 
sua oração, passou a palavra 
ao confrade Dr. Tomaz Nove-
lino, que p o r CBpaço de 30 
minutos i l u s t r o u magistral 
mente o problema da vida es-
piritual, tecendo lúcldios co-
mentários relativos á vida e s 

piritual em face do aparato 
da moite. A seguir lalou o 
confrade Agnelo Morato, que 
num brilhante i m p r o v i s o 
prendeu a atenção da nume-
rosa assistência, demonstran-
do com a sua habitual ponde-
r a ç ã o « e loquência a vida d e 
além túmulo e suas r e l a ç õ e s 
com os habitantes da terra. 
Ficando a palavra Iranca, II-
zeram-se ouvir outrcÍ6 inte-
grantes da caravana, home-
nageando os espíritos de Eu-
rípedes Alves Cintra e Ga-
briel de Souza pela data do 
primeiro aniversário de vida 
espiritual. 

Finalisando a solenidade, o 
presideDte, Snr. José Kusso 
agradeceu o comparecimento 
de todos os companheiros de 
ideal, encerrando a homena-
gem com uma prece a o s e s -
píritos qac a motivaram. 

As várias caravanas, ao s e 
despedirem, às 18 horas, e s -
treitaram-se em abraços de 
verdadeira fraternidade, ru-
mando cada uma para suas 
respect ivas residencias com 
o coração che io de alegria 
por algumas horas de Intima 
convivência. 

Na cidade d e S. José dos Campos, 
onde há longos anos, achava-se e o 
t ra tamento, desencarnou em dias de 
Fevereiro p. p . o jovem Donaldo Go-
mes dc Barros , depois de penosa 
moléstia, duran te a qual demons t rou 
grande resignação. confiante como 
foi na dout r ina Espírita. Conseguiu 
receber » provação com a calma e 
confiança, que deve aer o apanágio 
daqueles que se ident i f icaram com 

realidade cristã da imortal idade d a 
alma. Donaldo era filho de nossa 
dedicada t rabalhadora na seará do 
Mestre, D. Maria Braia, esta cr ia tu-
ra que há longos tempos habi ta e m 
Franca, onde d iar iamente pres ta r e -
levante serviços a n o s i a causa, e m -
pregando a sua prodigiosa med lun l -
dade os prática do Bem. na d i fusão 
do Wro-Crls t lanismo. Deixa t am-
bém irmãos e irmãs, todos aqui res i -
dente*. 

Ao Espirito recetn desencarnado , 
enviamos as nossas vibrações de 
Paz, dese jando que se de semba race 
logo dos liames materiais e p e n e t r e 
os ptanon de vida do out ro lado, 
couselentemente, en t r ando na pósse 
difinlt lva da s u a Integridade dc es -
pirito. 

Que Je sus Cristo o Divino Mes-
t re o ampare s e m p r e para o s e u 
constante progresso espiri tual . 

L. U • I.I.WLL.l 

Vais Espíritas 
S u a responsabilidade 

para com seus f i lhos é 
enorme, pois e la não é 
obra casual. É compro-
misso assumido. Z e l e m 
pela educação de s e u s 
filhos. Enviem-nos á s au-
las dominicais dos Cen-
tros Espiritas e tazem-nos 
compreender a grandeza 
de Je sus pela Verdade 
que o s libertará para a 
vida e terna! 

«Herança do Pecado» 
Autoria de JOSÉ RUSSO 

Uma obra sincera e instrutiva, 
Editada em beneficio da Casa 
de Saúde "Allan Kardec". En-
riqueça seus conhecimentos dou-
trinários lendo o livro e coope-
rando assim para a manuten-
ção de uma obra de caridade. 
VED1DOS A I / r . "A NOVA EUA' 
fíwi Campos Sales, iféU — Franca 
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mavera e as cores, as luzes 
eram como uma pintura de ve-
lha porcelana vidrada. Os olhos 
habituados à sombra sofriam -o 
a m á v e l des lumbramento d o 
mundo de Deus 

. . . Tinha o porte reservado e 
auslero... Sua vida e seu pro-
cedimento, um exemplo de ab-
negação e tão apartada do ví-
cio que a êste respeito nin-
guém poderia encontrar o que 
dizer contra êle. Sua fisiono-
mia. pálida e ansiosa, a f igu-
ra alta e descarnada, a solici-
tude em compadecer e socor-
rer até o mais humilde... 
As suas vestes foram ar ran-

cadas e os seus cabelos raspa 
dos no desenho da cruz. E e m 
tôrno de sua fronte puzeram 

fl-um barrete pintado com 
guras dos très demónios. 

Ele ouviu a sua voz dizer, 
mots, distante, vindo quiçá 
uma dimensão diferente, 
1'longe, tão longe, do plano 
sua consciência. 

— A coroa de espinhos 

mais pesada e mais difícil de 
l eva r . . . 

As chamas subiram em torno 
do poste do suplício e multo 
tempo depois, havia um cepo 
de carvalho enegnecido e fu -
megante, ao centro da praça e 
afora isso um monte de corren-
te fuliginosas e quentes onde 
chiaram as primeiras gotas dá-
gua, quando a chuva começou 
a cair. 

De J o i o HUBS, mártir, hómem 
físico, só restava a lembrança. 
E quando a chuva cessou túb l -
tamente, alguém pensou que o 
consolo viera cedo ao Céu que 
chorava o ato ignominioso. 

E quem poderá dizer que à 
Natureza mae n í o foram pro-
nunciadas estas palavras de 
abrandamento e promessa: 

— Ele voltará. . . No seu tem-
po será chamado Leon tíippo-
lyte Denlzard Rivail, mas se 
projetará pelos séculos, farol do 
Senhor sôbre as vagas das aom-
bras terrenais, simplesmente co-
m o . . . ALLAN KARDEC. . . . 

A n t i q u a r a , março d« 10511 



ó^ecçoa da ïïlcuiuLadZ ù^pi/Uia de Oxatica 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

Goma não. m& mqwnaAú 
"Ninguém se engane a si 
mesmo". (I Cor. 3:18). 

— Em que estarei eu enga-
nando a mim mesmo e como 
o evitarei? 

— Certo é que as condições de 
restrição temporária da visibilida-
de espiritual do homem encarnado, 
nos empedem contemplar, em toda 
extenção, os horizontes belíssimos 
da Verdade. 

Forçoso nconhecer que a vida 
humana guarda paru nossos espi 
ritos o previlégio do esquecimento 
para que o aprendizado se tome 
proveitoso. 

Inegável a afirmativa de que o 
viajor embrenhado tui floresta es-
pessa das lulas terrenas é compeli-
do a usar seu livre arbítrio quan-
to d escolha do trilho u seguir. 

E assim sendo, 
a imágem que cremos, real, po-

de ser apenas mirágem; 
a riquêsa de conhecimento dos 

fatos do pretério que ansiamos tan-
to por entesourar, pode nos tornar 
mais pobres; 

e o caminho pelo qual delibera-
mos seguir, pode não ser o que re-
almente nos conduza aos campos 
da paz e do trabalho feliz. 

Em tudo isto pode estar o teu en-
gano e 

se êle tornou inevitável podes ho-
je, amanhã e sempre, transformá-lo 
em oportunidade bendita que te 
ensinará uma lição a mais. 

l*rocura pois, analizar-te dentro 
das pautas dos preceitos evangéli-

cos e evita enganar a ti mesmo, 
em perpetuando ilusões nefastas, 
as quais te afastarão, cada vez 
mais, da hora de te avaliares sob 
a luz da Verdade, cuia claridade 
por mais te doa, é a única capaz 
de te proporcionar júbilo eterno. 

O T T I L I A 
(Página recebida pela médium Vera 

Lucius em sessfio pública, da noite de 
ll/l/Si, em Pedro Leopoldo). 

NOSSO FESTIVAL 
Conforme anunciaramos em nos-

so último noticiário, realizou-se no 
dia 21 do corrente, no Tedtro Santa 
Maria, o festival anciosamente es-
perado. 

« LUZ E TREVAS» foi a peça 
apresentada. O referido trabalhe 
teatral é de autoria da confreira 
Corina Novelino, de Sacramento, 
que se inicia assim na difícil arte 
que imortalizou Bir>iad Shaw e 
tantos outros escritores de renome. 

0 Grupo Teatral de Amadores 
da Mocidade portou-se bem, desem. 
penhando vários pápeis com 
agrado. 

0 áto variado contou com nú-
meros de canto, poesia, esquôtes, 
quadros, etc. Os acompanhamentos 
estiveram a cargo do conjunto mu-
sical *PAZ E ALEGRIA». 

l*úblico numeroso compareceu ao 
Teátro Santa Mariae a renda apu-
rada compensou os esfórços dos 
dirigentes c de todos os colabora-
dores do nosso Teátro. 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 
No dia 26 último foi realizada 

mais uma «Noite do Aniversarian-
te> homenagem da *MEF» aos 
sócios aniversariantes- dê te mês. 

Nessa oportunidade o "CLUBE 
DO LIVRO ESPIRITA> realizou o 
sorteio mesnsal e fez a distribuição 
da «Mensagem do Mês». 

Mais uma vez esteve no «ar» o 
jornal-falado *A Voz da Intriga», 
o órgão mensal mais anciosamen-
te esperado pelos juventinos. 

«REDENÇÃO DO CAIPIRA» 
Inspirada em um conto de Cor-

nélio Pires— o grande humurista 
bandeirante — nosso confrade Dr. 
Tomaz Novelino escreveu urna de-
liciosa comédia com o titulo em 
epígrafe. 

Nela tomarão parte os elementos 
do nosso Grupo Teatral de Ama-
dores. 

Os ensaios já foram iniciados 
sob a direção do Dr. Tomaz Nove-
lino e a apresentação de «Reden-
ção do Caipira» aar-se-d na se-
gunda quinzena de julho próximo. 

Enlace Isolda - Silvano 
Realizou-se no dia 24 do corren-

te o enlace matrimonial dos juven-
tinbs Isolda Peixoto e Silvano Fer-
rante. 

A *MEF» fez-se representar ao áto 
civil que uniu -os dois colegas. 

Aos queridos . colegas as nossas 
felicitações com vótos de uni*futu-
ro próspero e venturoso, sob as 

I bênçãos de jseús. 

A NOVA ERA111 
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Felicíssimo não é feliz.. 
JOSÉ R U S S O 

Desde a líltima vez que nos tncontramos' dele não tivemos 
mais noticias por vários meses, embora residirmos na mesma 
cidade. Ho principio de nossas i-elaçõcs. era Felicíssimo urn ho-
mem de cerca de 60 anos, estatura comum, arcado ao jugo de 
íniimos dissabores, constantemente amargurado pelos sulcos do-
loridos que a moléstia fizera em seu lar. Pobre de bens mate-
riais e pobre de aleoria, não se resignava a suportar o seu qui-
nhão de desventuras familiares, assediando os amigos e cotiheci-
Aos com intermináveis queirumes, dispersando-os toda vez que 
de um grupo se aproximava, já com a mão no rosário de desi-
lusões a rolar as contas de suas lamentações habituais. 

sLa 
dos 
últi 
Pec 
est: 
mu 
Fer 
cor 
Sic 
sag 
est 
F l 
los 

ACONTECIMENTO!" E/PIEITA/ ****** *** » 
HEITOR S. A. CARDOSO 

Transferiu sua residência para a 
Capital de nosso Estado, ésse distin-
to confrade e denodado batalhador 
de causa. O írmãó Cardoso foi atê 
pouco tempo presidente da U n i ã o 
Espírita Bahíana em S. Salvador-
Bahia. Desejamos ao querido compa-
nheiro bastante ânimo e s«úde espi-
ritual» em sua nova residência. 

— o O o — 

AMAPARO — E. S. P. 
Patrocinado pela Mociiade Es-

pírita *EMMANUEL», realizou-
sa nessa magnífica cidade de 
nosso Estado, significativa co-
memoração de m a i s u m aniver 
sário de fundação dessa entida-
de. Houve quatro dias dedica-
dos á essas comemorações, tendo 
o acontecimento iniciado em 28 
de abril p. p . , prolongando-se até 
o dia 1 de maio. Diversos ora-
dores se fizeram ouvir nêsse 
conclave e foi realizada t ambém, 
nessa oportunidade, importante 
concentração de mocidades espi-
ritas de diversas localidades. 

rruiuTABA — m . a . 

O Centro Espírita «EURÍPEDES 
BARSANULFO», dessa importante 
cidade do Triângulo Mineiro, apro-
veitando a data de comemoração do 
natalício de Eurípedes, lançou a pe-
dra funtamental do seu «Asilo ao* 
Dementes». A's 14 horas dessa 
data, foi levado a efeito essa fes-
ta, onde se fizeram ouvir diversos 
oradores. O ato do lançamento da 
referida pedra fundamental contou 
com a presença de diversas repre-
sentações sociais da localidade. 

SACRAMENTO—- M.G. 
Mais uma vez, a 1 de maio, 

realizou-se a comemoração da 
data na ta l íc ia do sempre presen-
te Sacramentano Eurípedes Bar-
sanulfo. As festividades de co-
memoração foram levadas a efei-
to no amplo salão do COLÉGIO 
«ALLAN KARDEC fundado por 
Eurípedes, e tiveram seu apo-
yeu com a apresentação de mag-
nifico programa litero-mutical, 
que esteve sob direção da Profa. 
Corina Novelino. Os caravanei-
ros f r ancanos , jú tradicionais 

nêsse dia em Sacramento, foram 
saudados pelo Prof. Hamilton 
Wilson. Entre diversos orado 
res falou, na sessão comemora-
tiva da noite o nosso diretor T. 
Novelino. A nota distinta da 
excursão, des ta vez, foi sem dú-
vida a caravana dos alunos in-
ternos do Educand&rio Pestalo-
lozzi, que sob direção de da. 
Aparecida Rebelo Novelino, fo-
ram prestar homenagens à m e -
moria de Enrípedes e, também, 
visi tar a sua quer ida mãesinha 
Da. Meca, que ainda, apezar dos 
94 anos de existência terrena, 
sabe agradecer essas manifesta-
ções fraternas ao seu dileto fi-
lho. 

— o O o — 
IQARAPAVA — E. S. P. 

Comemorando também a data de 
1 de maio os espiritas da magnifica 
cidade de Igarapava, tendo Hermes 
Arantes à frente, levou a efeito a 
costumeira destribuição de gêneros 
roupas e calçados aos pobres dèsse 
lugar. A Mocidade Espirita de Iga-
rapava levou a efeito magnifico fes-
tival beneficente, cuja renda foi des-
tinada a êsse trabalho de assiatêncla 
social, que todos os anos o Centro 
Espirita local realiza em beneficio 
dos menos favorecidos da sorte. 

—oOo— 
VARGINHA — M. G. 

Foi comemorado nessa magni-
fica cidade do Sul de Minas, na 
data de 18 de abril p.p., a Ex-
posição do Livro Espír i ta , como 
lembrança carinhosa dos espíri-
tas locais ò Data do Livro Espí-
rita. Numa das v i t r ines cen-
trais dessa importante cidade, o 
dr. Rogério Maranhão organizou 
belíssimo mostruário das mais 
importantes obras da Doutrina, 
tendo ainda vendido livros espí-
ritas abaixo do custo. 

TAMBAÜ — E. S. P. 

O Centro Espirita «FRAN-
CISCO DE PA ULA V Í T O R » , 
dessa localidade, elegeu e empos-
sou sua nova diretoria, que fi-
cou constituída do seguinte mo-
do'. Pres. José P. Silva Prado; 
Vice - Sebastião Vilas Boas; Se-
cretários: Otávio Costa e Arge-
mira Souza Machado; Tesrs. Jo-
sé Dovigo e José Trautevan; 
Proc. - Antonio José Biasoli; Zel. 
João Lameira. 

—oOo— 
JUIZ DE FORA M. G. 

A «UNtAO DA MOCIDADE ES-
PÍRITA «EMMANUEL» dessa cida-
de, realizou também a 18 d« abril 
último, importante festa do Livro 
E s p i r i t o . A s s i m o s m o ç o s 
fizeram em local central da cidade 
sugestiva exposição das obras dou-
trinárias de Kardec levando ainda a 
efeito magnifica comemoraçio nessa 

P R O F . LEOPOLDO M A C H A D O 
Ê-nos grato noticiar, pelo que nos 

comunicam confrades do Rio, que 
o distinto e querido companheiro 
Leopoldo Machado, depois da crise 
tremenda por que passou, está ago-
r<* em fase de convalecença. Ajunt» 
mos nossos rogos a Deus, somando 
aos tantes formulados em favor dês-
se i n e s t i m á v e l valor da Doutrina, 
afim de que o reintegre de novo ena 
suas energias para completar sua 
propaganda de encentivo ao PRO-
GRAMA DE ESPIRITISMO DOS 
VIVOS» e que continue ainda 
trabalho de harmonizar as Mocida-
des Espíritas do Brasil. 

PRIMEIRA SEMANA ESPlRl 
TA EM PONTA GROSSA 

De 25 a 31 de março último, 
aproveitando a data de desencar 
ne de Alan Kardec, as diversas 
entidades espiritas de Ponta-
Grossa reuniram-se para levar 
a efeito uma das maiores rea 
lizações daquela região. Assim 
conseguiram, com grande êxi to, 
levar a efeito a Primeira Sema-
na Espirita nessa importante ci-
dade do Sul de nosso País. Di-
versos oradores deram sua cola-
boração nesse certame e outras 
colaborações de boa vontade vie-
ram dizer que todos os confrü-
des dali vibraram tmisonos para 
o brilhantismo dessa festa espi-
rituál. 

* * I V | A O acuse o i rmdo que 
1^1 parece mais abastado. 

Talvez seja simples escravo de 
compromissos". 

A n d r é Luiz 

Queixava-se da vida, do destino, 
da sociedade e dos afortunados e 
felizes que sorriam ao bafejo da 
sorte, que para êle se tornara ad-
versa. Era um entediado, um des-
crente sem fé e sem ideal, um ho-
mem que resiste à impertinência da 
existência sem coragem de fustigá-
la de frente. 

Cada vez que nos encontráva-
mos, ei-lo a repetir os seus intermi-
náveis queixumes, os quais, a seu 
ver, davam-lhe um singular alívio 
de se expandir tâo desoladoramente. 

— Acha que não tenho razão 
para torturar-me quando a doença 
me persegue, levando-me os filhos 
talvez para nunca mais retornarem ? 

Mas, Felicíssimo, o seu caso 
não é único; tantos pais também 
choram e sofrem pelos filhos au-
sentes, inquilinos de hospitais de 
várias espécies. Ainda mais você, 
que é portador de um nome riso-
nho, uma eterna promessa, uma so-
noridade tão suave . . . 

Outra ironia da vida I Não sei 
porque me bati saram com êsse no-
me que me pesa mais que todos os 
contrastes. Felicíssimo!!! 

Constantemente, procurávamos 
reerguer-lhe o ânimo abatido pelas 

condições de vida e pelos des-
gostos que lhe minavam a saúde. 
Um de seus pontos fortes, uma es-
pécie de pivô no qual se concentra-
vam as suas angústias, era ter dois 
filhos jovens num leprosário, outros 
dispersos, e êle a lutar jsosinho para 
manter o lar desmantelado, servin-
do-se de expedientes ocasionais. Em 
tôdas as conversações, procurava-
mos polir um pouco as arestas que 
feriam aquele coração de pai, que 
de há muito teria sucumbido ao de-
sespero se não fôra uma sombra de 
esperança sôbre a probabilidade de 
cura do terrível mal. 

• * * 

Um dia, gira de maneira diversa 
roda dos destinos, e eis que Feli-

císsimo' se habilita a melhor situa-
ção financeira, graças a generosida-
de de alguns ricos instantâneos ba-
fejados pela deusa do ouro. O nosso 
homem se transformára física, mo-
rai e financeiramente. Cessaram os 
lamentos e as revoltas. Falava em 
Deus, frequentava a missa aos do-
mingos e tôdo o seu aspecto aca-
brunhado e Inconsolável passára por 
uma revista completa. Vez por ou-
tra reencetávamos as palestras em 
fortuitos encontros, fellcitando-nos 
pelas mudanças operadas em sua 
vida. Por algum tempo, perdemo-nos 
de vista, ou por outra, raramente 
conversávamos. E quando isso se 
dava, Felicíssimo dizia-se absoluta-
mente satisfeito, e que compreen-
dera, embora tarde, a justeza do 
nome que seus pais lhe deram. Era 
agora, realmente feliz, pois a vida 
tomara outro curso, deixando para 
traz os dias apreensivos e nevoen-
tos . . . 

/ 

Há cerca de quatro semanas, es-
barramo-nos num café e "éle, sorri-
dente, convidou-nos a tomar assento 
em uma das muitas mezinhas, e foi 
logo dizendo : 

— Preciso muito falar com você. 
Tenho coisas sérias e importantes a 
lhe contar. Você vai ficar pasmado 
com as minhas últimas novidades. 

— Muito bem, mas antes, Feli-
císsimo, desejamos saber se conti-
nuas num mar sereno, alegre t 
tfeliz... 

— Pois é sôbre Isso que lhe que-
ro falar. Você acertou em cheio, 
saiba que nfio sou feliz, e que meu 
nome é uma contradição berrante 
com tudo quanto se passa no meu 
intimo. Afinal, agora sou de fato 
infeliz. 

Em fBce de tamanha confissão <t 
queima roupa, estatelamos os olho« 
e engulimos em sêco, balbuciando 

[algumas palavras . . . 

— Mas Felicíssimo... 
— Explico-me, prepare-se pan ^ 

ouvir: 
— Eu me julgava infeliz porque '' 

só me ocupava dia e noite de meuj -
males; não pensava nas dores alheias, % 
uma espécie de egoismo invadira-me 
o coração. Depois que a vida melhe- £ 
rou, pensei que não existiam razões ; ' 
para lamuriar. Porém; al de mim! ••% 
Enganei-me como um ingênuo. 

Não entendo, Felicíssimo. Você 
não... 

— Espere um pouco e você me 
entenderá: Como ia dizendo, agora 
é que já não tenho socêgo, pois es-
tou sempre preocupado com os ou-
tros e não com os meus. Sabe por 
que? Porque ví de perto dores mais 
agudas que a minha, vi a devastação 
da moléstia em centenas de casos. 
E os pungentes quadros que me fo- | 
ram dado presenciar, as lamentações 
doloridas de espôsas o acabrunha-
rnento inconsolável de pais, o triste 
olhar de filhos desamparados, tive-
ram o condão de me afastar da men-
te a minha própria dor, e, numa vi-
são silenciosa de lares sem conta, 
desertos como o meu, onde a viuvês 
das adições implantou o seu reina-
do, eu me senti extranhamente dito-
so, imcompreensivelmonte menos in-
feliz e sofredor. 

Depois, por ocasião das minhas 
constantes visitas, fui me Integran-
do naquele clima de doredesconsôlo 
e quantas e quantas vezes me ví 
chorando com extranhos as nossas 
mútuas amarguras. E hoje já não 
me considero feliz, porque sinto o 
sofrimento dos outros. Você já viu 
que coisa? Pode alguém ser feliz, vi-
ver farto, rindo e gozando quando 
os nossos semelhantes penam sob 
clamorosas provações? Por isso me 
tornei outro homem, como se algu-
ma coisa divina me tivesse tocado a 
alma, enslnando-me a não gemer só-
sinho quando multidões gemem e 
choram sem consõlo e sem alivio... 
O sofrimento va leu . . 

E assim, em tôdas vicissitudes, 
em todos os reveses da sorte, apren-
di a sentir que não sou o único so-
fredor e que, se olhar à minha vol-
ta, verei alguém mais infeliz do que 
eu, alguém que não encontra o le-
nitivo para as suas dores morais e 
materiai«. E já não clamo nas mi-
nhas desditas. Apenas sinto que não 
poderei jamais gosar a felicidade 
completa, porque, em minha imagi-
nação estarão bem vivos os quadros 
do sofrimento alheio, aos quais me 
ii mano... Chamo-me Felicíssimo, sem 
mais ter direito à felicidade, porque 
sempre haverá sofredores... 

— A conversa se estendeu e ao 
nos despedir de Felicíssimo, deixamo-
lo com os olhos rasos de lágrimas, 
pingando pelas faces como a balsa-
mizar as dores de todos os aflitos 

Mo de "i Ron Era" 
Z. M. (Bernardino de Campos) 

- Gostamos de sua carta e de sua 
íranquesa. Nem imagina como nos 
tem (lacto trabalho a questão, des-
ses artigos longos. Gostaria que v. 
mesmo dirigisse uos nossos confra-
des, fazendo a critica sensata que 
exarou em suas considerações. Tal-
vez, assim influísse melhor, jã que 
nossos pedidos têm valido pouco. 
E continuamos a opinar, dando 
preferência, para os artigos «con-
cisos e objetivos*... 

N. T. X. (Bambuí) Stus versos 
nâo estão tõo bons que mereçam 
publicidade. O tema 6 vago e as 
ideias ím/ui cLois. lia versos frou-
xos que fogem a exigência, do ri-
tmo. Contudo, achamos que o dis-
tinto amigo poderá progredir mui-
to, lendo botis versejadores. 

TQRWA-ACÀ 
a frstcl m - Franca 


